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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA
(L.: Est 13,9-11 e Sl 118 | M.: Delphim Rezende Porto  

e Pe. José Weber, SVD)

1

Ó Senhor, tudo está em vossa mão * 
e a vós ninguém pode resistir. / Vós 
fizestes, Senhor, todas as coisas: * 
sois o Deus criador do universo.
1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, * que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo! / Feliz o ho-
mem que observa seus preceitos, *  
e de todo o coração procura a Deus! 
2. Oxalá seja bem firme a minha 
vida * em cumprir vossa vontade e 
vossa lei! / Então não ficarei enver-
gonhado * ao repassar todos os vos-
sos mandamentos.
3. Quero louvar-vos com sincero co-
ração, * pois aprendi as vossas jus-
tas decisões. / Quero guardar vossa 
vontade e vossa lei; * Senhor, não 
me deixeis desamparado!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo! Somos a Igreja de Deus, 
a Vinha amada do Senhor aqui 
reunida para a Eucaristia. Somos 
a Vinha por vezes ameaçada de 
devastação, seja pela persegui-
ção por causa do anúncio do 
Reino, seja pelos nossos próprios 
pecados, que azedam os frutos 
que deveriam ser doces! Pouco a 
pouco, aproxima-se o fim do ano 
litúrgico e o Senhor faz ressoar 
seu forte convite para que nos 
convertamos e assim possamos 
produzir frutos em nossa vida! 
Coloquemos no altar do Senhor 
todo esforço da Igreja para viver 
sua vocação missionária. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados a 
morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso  
Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5

P. Oremos (silêncio): Ó Deus eterno 
e todo-poderoso, que nos concedeis 
no vosso imenso amor de Pai mais 
do que merecemos e pedimos, 
derramai sobre nós a vossa 
misericórdia, perdoando o que nos 
pesa na consciência e dando-nos 
mais do que ousamos pedir. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Ouçamos, com todo o cora-
ção, a Palavra do Senhor que nos 
pedirá conversão em vista dos frutos 
que o Senhor espera colher de nos-
sas vidas. 

PRIMEIRA LEITURA
(Is 5,1-7)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Vou cantar para o meu amado o 
cântico da vinha de um amigo meu: 
Um amigo meu possuía uma vinha 
em fértil encosta. 2Cercou-a, lim-
pou-a de pedras, plantou videiras 
escolhidas, edificou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava 
que ela produzisse uvas boas, mas 
produziu uvas selvagens. 3Agora, ha-
bitantes de Jerusalém e cidadãos de 
Judá, julgai a minha situação e a de 
minha vinha. 4 O que poderia eu ter 
feito a mais por minha vinha e não 
fiz? Eu contava com uvas de verda-
de, mas por que produziu ela uvas 
selvagens? 5Pois agora vou mostrar-
-vos o que farei com minha vinha: 
vou desmanchar a cerca, e ela será 
devastada; vou derrubar o muro, 
e ela será pisoteada. 6Vou deixá-la 
inculta e selvagem: ela não será po-
dada nem lavrada, espinhos e sarças 
tomarão conta dela; não deixarei as 
nuvens derramar a chuva sobre ela. 
7Pois bem, a vinha do Senhor dos 
exércitos é a casa de Israel, e o povo 
de Judá, sua dileta plantação; eu es-
perava deles frutos de justiça – e eis 
injustiça; esperava obras de bonda-
de – e eis iniquidade. – Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 79(80)7

A vinha do Senhor é a casa de Israel.
1. Arrancastes do Egito esta videira, *  
e expulsastes as nações para plantá-
-la; / até o mar se estenderam seus 
sarmentos * até o rio os seus reben-
tos se espalharam.
2. Por que razão vós destruístes sua 
cerca, * para que todos os passan-
tes a vindimem, / o javali da mata 
virgem a devaste, * e os animais do 
descampado nela pastem?
3. Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! * Visitai a vossa vinha e pro-
tegei-a! / Foi a vossa mão direita que 
a plantou; * protegei-a, e ao rebento 
que firmastes!

4. E nunca mais vos deixaremos, Se-
nhor Deus! * Dai-nos vida, e louvare-
mos vosso nome! / Convertei-nos, ó 
Senhor Deus do universo, * Se voltar-
des para nós, seremos salvos!

SEGUNDA LEITURA
(Fl 4,6-9)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses. Irmãos: 6Não vos in-
quieteis com coisa alguma, mas 
apresentai as vossas necessidades a 
Deus, em orações e súplicas, acom-
panhadas de ação de graças. 7E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o 
entendimento, guardará os vossos 
corações e pensamento em Cristo 
Jesus. 8Quanto ao mais, irmãos, ocu-
pai-vos com tudo o que é verdadei-
ro, respeitável, justo, puro, amável, 
honroso, tudo o que é virtude ou de 
qualquer modo mereça louvor. 9Pra-
ticai o que aprendestes e recebestes 
de mim, ou que de mim vistes e ou-
vistes. Assim o Deus da paz estará 
convosco. ─ Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9  (Jo 15,16)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu vos escolhi, foi do meio do mun-
do a fim de que deis um fruto que 
dure. Eu vos escolhi foi do meio do 
mundo. Amém! Aleluia, aleluia!

EVANGELHO
(Mt 21,33-43)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor. 

P. Naquele tempo, Jesus disse aos 
sumos sacerdotes e aos anciãos do 
povo: 33“Escutai esta outra parábo-
la: Certo proprietário plantou uma 
vinha, pôs uma cerca em volta, fez 
nela um lagar para esmagar as uvas 
e construiu uma torre de guarda. 
Depois, arrendou-a a vinhateiros, e 
viajou para o estrangeiro. 34Quando 
chegou o tempo da colheita, o pro-
prietário mandou seus empregados 
aos vinhateiros para receber seus 
frutos. 35Os vinhateiros, porém, agar-
raram os empregados, espancaram a 
um, mataram a outro, e ao terceiro 
apedrejaram. 36O proprietário man-
dou de novo outros empregados, 
em maior número do que os primei-

ros. Mas eles os trataram da mesma 
forma. 37Finalmente, o proprietário, 
enviou-lhes o seu filho, pensando: 
‘Ao meu filho eles vão respeitar’. 38Os 
vinhateiros, porém, ao verem o filho, 
disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. 
Vinde, vamos matá-lo e tomar posse 
da sua herança!’ 39Então agarraram o 
filho, jogaram-no para fora da vinha 
e o mataram. 40Pois bem, quando 
o dono da vinha voltar, o que fará 
com esses vinhateiros?” 41Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo res-
ponderam: “Com certeza mandará 
matar de modo violento esses per-
versos e arrendará a vinha a outros 
vinhateiros, que lhe entregarão os 
frutos no tempo certo”. 42Então Je-
sus lhes disse: “Vós nunca lestes nas 
Escrituras: ‘A pedra que os constru-
tores rejeitaram tornou-se a pedra 
angular; isto foi feito pelo Senhor e é 
maravilhoso aos nossos olhos’? 43Por 
isso eu vos digo: o Reino de Deus 
vos será tirado e será entregue a um 
povo que produzirá frutos”. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, somos a Vinha da 
qual o Senhor cuida com carinho. 
Com o coração humilde, reconhe-
cendo que ainda não estamos dan-
do os frutos que o Senhor espera de 
nós, supliquemos com humildade:
T. Senhor, concedei-nos oferecer-
-vos bons frutos.
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1. Senhor, nós vos pedimos por nos-
sa Igreja Particular de São Paulo, para 
que fiel à vossa Palavra, nela possa-
mos nos tornar discípulos e missio-
nários do Vosso Filho, Jesus. 
2. Senhor, nós vos pedimos pelos go-
vernantes dos países mais poderosos, 
para que assegurem a paz entre as na-
ções e contribuam para a erradicação 
da fome e da miséria no mundo.
3. Senhor, nós vos pedimos pelos 
missionários e missionárias consa-
grados, para que o Espírito Santo 
conceda-lhes a graça de sempre dar 
testemunho do carisma que recebe-
ram.
4. Senhor, nós vos pedimos por 
aqueles que, na Igreja e em nome 
do Evangelho, defendem o direito à 
vida desde a sua concepção e tam-
bém por todas as mães que enfren-
tam o desafio de uma gravidez de 
risco.
5. Senhor, nós vos pedimos que 
envieis vosso Espírito Santo sobre 
a Assembleia Sinodal dos Bispos; 
para que os frutos sejam abundan-
tes em favor da evangelização.

(Outras preces da comunidade)

P. Concluamos, rezando juntos a 
oração do mês missionário:
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / 
consagrados e enviados / pelo ba-
tismo, / fazei-nos viver nossa voca-
ção / de discípulos missionários, / 
como graça e missão. / Inspirados e 
guiados / pelo Espírito Santo, / com 
os corações ardentes / ao escutar a 
vossa Palavra, / e com os pés a ca-
minho para / anunciar a Boa Nova 
de Jesus Cristo, / queremos ir da 
Igreja local aos / confins do mun-
do. / Maria, Mãe missionária, /  
rogai por nós! / Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
[L. e M.: Frei Luiz Turra] 

1. Que maravilha, Senhor, estar 
aqui! / Sentir-se Igreja reunida a ce-
lebrar. / Apresentando os frutos do 
caminho / no pão e vinho, ofertas 
deste altar. 
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo 
pão! / Bendito, bendito, bendito 
seja Deus para sempre!

2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o 
sacrifício que instituístes e, pelos mis-
térios que celebramos em vossa hon-
ra, completai a santificação dos que 
salvastes. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 (Congresso Eucarístico de Manaus, p. 495)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-

GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós quere-
mos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, ser bem firme na Fé, na Carida-
de e a Odilo, que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu Esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino que também é nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 
T. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 21,41 e Sl 79 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
O dono arrendará sua vinha para 
outros, / que a seu tempo lhe en-
treguem os frutos merecidos.
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvi-
dos. * Vós, que a José apascentais 
qual um rebanho! / Vós, que sobre 
os querubins vos assentais, *
aparecei cheio de glória e esplendor. 
2. Despertai vosso poder, ó nosso 
Deus, * e vinde logo nos trazer a 
salvação! / Convertei-nos, ó Senhor 
Deus do universo, *  se voltardes 
para nós, seremos salvos! 
3. Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! * Olhai dos altos céus e ob-
servai. / Visitai a vossa vinha e pro-
tegei-a, * foi a vossa mão direita que 
a plantou.
4. Pousai a mão por sobre o vosso 
Protegido, * o filho do homem que 
escolhestes para vós! / E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus! *  
Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Possamos, ó 
Deus onipotente, saciar-nos do pão 
celeste e inebriar-nos do vinho sa-
grado, para que sejamos transfor-
mados naquele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, /  
a serviço do Reino, / em vossa Igre-
ja e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 

 
REZEMOS PELO SÍNODO DA IGREJA 

No Vaticano, teve início a assem-
bleia do Sínodo dos Bispos sobre 
a “Igreja sinodal: comunhão, par-
ticipação e missão”. O Papa Fran-
cisco convocou a Igreja inteira a 
refletir sobre si mesma, a partir 
do que ela é chamada a ser, por 
vontade de Cristo.
Desde que chamou e enviou os 
apóstolos em missão, Jesus quis 
que a Igreja fosse a comunidade 
de seus discípulos-missionários 
no mundo, em todos os lugares e 
até o fim dos tempos. Ao mesmo 
tempo, a Igreja deve ser o povo 
dos que acolhem e manifestam 
a fé em Cristo e o jeito novo de 
viver, que vem do Evangelho do 
Reino de Deus; deve ser uma 
comunidade de testemunhas da 
pessoa de Jesus Cristo, da sua 
paixão, morte e ressurreição e da 
esperança na vida plena no reino 
dos céus, conforme suas promes-
sas.
Jesus também quis que a Igreja, 
em todas as suas comunidades e 
expressões, fosse uma comunida-
de unida, em vez de dividida e dis-
persa (comunhão). Que todos os 
membros da Igreja tivessem par-
te nas riquezas do Evangelho, na 
graça da salvação e na esperança 
que o Evangelho comunica (parti-
cipação). E que cada membro da 
Igreja acolhesse os dons do Espí-
rito Santo, colocando-os a serviço 
da missão. Por isso, a Igreja é, por 
sua natureza, uma comunidade 
missionária, encarregada por Je-
sus de anunciar o Evangelho a 
toda criatura, com fé e perseve-

rança, por toda parte e até o fim 
dos tempos (missão).
A assembleia do sínodo, iniciada 
nesses dias no Vaticano, terá 3 se-
manas de duração para trabalhar 
sobre essas questões. Participam 
dela representantes, sobretu-
do bispos, de todas as partes do 
mundo. O Brasil terá ao menos 6 
representantes. Durante a assem-
bleia sinodal, os participantes re-
zam muito ao Espírito Santo, pois 
é Ele o principal “animador” da 
Igreja. Ouvem, dialogam, refle-
tem, elaboram e apresentam pro-
postas. Após todos esses traba-
lhos, receberemos os resultados 
da assembleia sinodal, que deve-
rá ajudar muito a Igreja a se reno-
var “por dentro”, na sua missão. 
Acompanhemos também nós a 
assembleia sinodal com nossa 
oração, com fé e interesse. Po-
demos seguir cada dia as notícias 
sobre o sínodo pelos noticiários 
da Igreja local, da CNBB e através 
das mídias da própria Santa Sé. É 
importante estar bem informados 
e fazer esse “sínodo” (caminho 
feitos juntos) com a Igreja.
E peçamos que Maria, Mãe da 
Igreja, por nós invocada como 
Nossa Senhora Aparecida, que 
acompanhe com carinho mater-
nal os trabalhos sinodais e inter-
ceda pela Igreja de seu Filho. Que 
tal, uma Ave Maria todos os dias 
na intenção da assembleia do sí-
nodo, que acontece em Roma?

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo
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Aponte a câmera 
do seu celular 

para ter acesso 
às partituras 

deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:

a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.


